
Lançamentosdemísseis aumentama tensão
COREIAS

Primeiro, a Coreia do Norte
lançou dois mísseis de curto al-
cance em Yangdok (centro). Os
artefatos voaram 800km, a uma
altitude de 60km, e caíram so-
bre o Mar do Japão. Pouco de-
pois, a Coreia do Sul disparou,
com sucesso, o primeiro míssil
balístico a partir de um subma-
rino (SLBM), tornando-se o sé-
timo país a possuir essa tecno-
logia avançada. Os lançamen-
tos de mísseis escalaram a ten-
são na Península Coreana. O
Conselho de Segurança da Or-
ganização das Nações Unidas
reuniu-se, em caráter emer-
gencial, para debater os desdo-
bramentos na região, a pedido
da França e da Estônia. Os Es-
tados Unidos denunciaram o
regime de Kim Jong-un por

violar as resoluções do Conse-
lho, mas admitiu o desejo de
dialogar com a Coreia do Nor-
te. Um porta-voz do Departa-
mento de Estado afirmou que
os mísseis de Pyongyang repre-
sentam “uma ameaça aos seus
vizinhos e a outros membros da
comunidade internacional”.
“Seguimos comprometidos a ter
uma abordagem diplomática
com a RPDC (Coreia do Norte) e
os convidamos a se envolverem
emumdiálogo”, acrescentou.
O presidente sul-coreano,

Moon Jae-in, inspecionou o iné-
dito disparo, ao visitar o centro
de testes da Agência para Desen-
volvimento da Defesa (ADD).
“Ter umSLBMéalgomuito signi-
ficativo em termos de dissuasão
de segurança contra ameaças

omnidirecionais e deve desem-
penhar grande papel na autos-
suficiência da defesa nacional e
no estabelecimento da paz na

Península Coreana”, afirmou um
comunicado divulgado pelo ga-
binete deMoon. Omíssil sul-co-
reano foi disparado do novo

submarinoAhnChang-ho, inau-
gurado em 13 de agosto.
Ex-especialista em comuni-

cação do 38 North — site dedi-
cado à análise sobre a Coreia do
Norte e projeto do instituto Sti-
mson Center (emWashington)
—, Justin Arnold entende os lan-
çamentos de dois mísseis balís-
ticos, por parte de Kim Jong-un,
como uma continuação do pro-
grama armamentista de Pyon-
gyang. “O regime comunista en-
via aWashington uma mensa-
gem de que Joe Biden não pode
ignorar a Península Coreana.
Não me surpreendo com os dis-
paros dos doismísseis, mas com
o fato de que Kim demorou para
fazer isso”, afirmou ao Correio.
“Quanto aos artefatos lançados
pela Coreia do Sul a partir de um

submarino, a ideia é surpreen-
der o Norte, que também busca
desenvolver mísseis balísticos
lançados de submarino no
complexo de estaleiros Nampo.
Creio que Pyongyang tende a
acelerar o seu programa bélico.
Não ficaria surpreso se Kim fi-
zesse um disparo a partir de
submarino em 2022.”
De acordo com Arnold, existe

o risco de a escalada bélica levar
a um erro de cálculo capaz de
desatar um conflito armado. “A
chave para ambos os lados é co-
municar suas intenções e neu-
tralizar a situação. No entanto,
não excluo uma resposta da Co-
reia do Norte para breve, princi-
palmente depois da promessa
deMoon de buscar a dissuasão”,
disse o estudioso. (RC)
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FRATURA
NA

CASA
ROSADA

» RODRIGO CRAVEIRO

A faturadovexameperonis-
ta nas primárias para as
eleições legislativas de 14
de novembro chegou à

Casa Rosada com custo alto. De
umavez, cincoministros e seis as-
sessores apresentaramademissão
ao presidente Alberto Fernández,
o que provocou uma crise sem
precedentes na cúpula do poder,
em Buenos Aires. “Motiva a pre-
sente (carta) colocar à suadisposi-
çãominha renúncia ao cargo de
Ministro do Interior da Nação,
com o qual tenho sido honrado
desde 10dedezembrode2019. Ao
escutar suaspalavras, nodomingo
à noite, quando falou da necessi-
dadede interpretar o veredicto ex-
pressado pelo povo, considerei
que amelhormaneira de colabo-
rar com essa tarefa é colocando
minha renúncia à suadisposição”,
escreveu oministro do Interior,
Eduardo“Wado”dePedro,emcar-
taentregueontemaFernández.
Foi seguido pelos ministros

Martín Soría (Justiça), Roberto
Salvarezza (Ciência), JuanCaban-
dié (Meio Ambiente) e Tristán
Bauer (Cultura). Todos os demis-
sionários têm em comuma forte
aliança com a vice-presidente
Cristina Kirchner. Até o fecha-
mento desta edição, nemFernán-
dez nemKirchner tinham se pro-
nunciado sobrea instabilidade.
Segundo o jornal Clarín, a re-

núncia emmassa ocorreu na es-
teira de uma tensa reunião entre
presidente e vice, ocorrida na ter-
ça-feira, na Quinta deOlivos— a
residência oficial do governo, lo-
calizada no subúrbio de Buenos
Aires. Na tentativa de demonstrar
capital político, a Casa Rosada

garantiu que conta com o apoio
dos governadores das províncias
de La Rioja, San Juan, Tierra del
Fuego,Tucumán, Neuquén e San
Luis. Para hoje, movimentos so-
ciais alinhados a Fernández con-
vocaram umamarcha em apoio
ao presidente, na Plaza deMayo,
emfrenteaCasaRosada.

Novosrumos
Para o cientista político Andres

Gilio, diretor da empresa de con-
sultoriaOpinaArgentina,a renún-
cia emmassa na Casa Rosada se
encaixamais na definição de ru-
mosdogovernodoquenadisputa
por espaços de poder. “Vemos
uma tensão, sobretudo na esfera
econômica. Há duas visões nesse
sentido.Aprimeira,defendidapor
Fernández e por Guzmán, émar-
cada pela moderação nas nego-
ciações com o FundoMonetário
Internacional (FMI), no equilíbrio
fiscal e nas políticas de estímulo
aos investimentos”, disse aoCor-
reio. “A segunda, abraçada por

Cristina Kirchner, é a de que um
acordocomoFMIprecisasermui-
to mais duro, capaz de permitir
margens fiscais. A ex-presidente
tambémadvoga por umapolítica
de redistribuiçãode renda—polí-
ticasmais expansivas, ainda que
pesemriscos inflacionários.”
Gilio explicou que a saída de

Eduardo “Wado” de Pedro se ex-
plicacomoumaestratégiadeCris-
tina para condicionar os rumos
políticos e econômicos do gover-
no. “De certa forma, esse jogo de
renúncias escancara dois projetos
commatizes fortemente diferen-
tes em relação a como encarar os
dois anos demandato restantes.
Cristina não pretende se concen-
trar somente namudança de no-
mes no gabinete. Ela deseja se
cercar de executores fiéis à sua
estratégia política”, avaliou.
Ainda segundoGilio, a retirada

do núcleo kirchnerista do poder
deixaFernándezbastanteprejudi-
cado. “O governo ficará impossi-
bilitado de reconstruir uma coali-
zão que lhe garanta omínimo de

governabilidade”, adverte. O ana-
lista político vê duas alternativas
“muito perigosas” para o presi-
dente. “Ou ele entra emumpavo-
roso nível de incerteza na gover-
nabilidade ou se rende direta-
mente e acata a visão política de
Cristina.Aex-presidenteestámais
acostumada a esse jogo de con-
frontação e conta com respaldo
emamplos setoresdapopulação.”
Carlos Fara— especialista ar-

gentino emopinião pública e co-
municação de governo, que par-
ticipou de 140 campanhas eleito-
reiras na América Latina— não
esconde a gravidade da crise em
Buenos Aires. “É algo sem prece-

dentes, o pior momento do go-
verno de Fernández”, disse ao
Correio. De acordo com ele, a re-
núncia de “Wado” foi uma ma-
neira de forçar o presidente a pe-
dir a renúncia de todo o gabinete
para reordenar o governo, depois
do fiasco de domingo. “O princi-
pal elemento aqui éGuzmán, cri-
ticado pela posição moderada.
Os kirchneristas defendemque o
ministro da Economia abandone
amoderaçãoe insufle o consumo
popular, para reverter o resultado
negativo nas primárias para as
eleições legislativas”, comentou.
Fara reforça que Fernández

sai bastante debilitadodesse epi-

sódio e lembra que Cristina con-
ta com apoio eleitoral de vários
setores. “Existe o risco de a crise
se deteriorar e de o presidente
abrir diálogo comCristina e com
governadores. Nesse caso, Fer-
nández perderia legitimidade”,
analisou. Ele teme que, se Guz-
mán e o chefe de gabinete de
Fernández, Santiago Cafiero,
foremmantidos no cargo, have-
rá um efeito dominó, com no-
vas renúncias. “Se o presidente
não destituir os dois, Cristina
poderá retirar seus funcionários
e esvaziar o governo. Isso repre-
sentaria uma crise político-ins-
titucional descomunal.”

EmestaçãodeSeul, cidadãosassistemanotícia sobre testedePyongyang

» Debandada kirchnerista

ARGENTINA/Apósderrotaperonistanasprimáriasparaeleições legislativas, cincoministrosaliadosaCristinaKirchnerapresentam
renúncias aAlbertoFernández eabremcrise semprecedentes. Paraanalistas, tensãoentreopresidente eaviceameaçagovernabilidade

QUEMSÃOOSMINISTROSDEALBERTOFERNÁNDEZQUEAPRESENTARAMARENÚNCIA

Eduardo “Wado” dePedro (Interior)
1- O demissionário ministro era uma
das figuras mais importantes do
governo de Alberto Fernández, além
de mediador entre o presidente e a
vice, Cristina Kirchner. Também
funcionava como estrategista
nacional e interlocutor com a
oposição. Tinha excelente trânsito
entre os empresários e os juízes.

Roberto Salvarezza
(Ciência e Tecnologia)
2- Foi presidente do Conselho
Nacional de Investigações Científicas e

Técnicas (Conicet). Em 2017, foi
candidato a deputado federal, pela
província de Buenos Aires, depois de
se afiliar à coalizão Unidad
Ciudadana, de Cristina Kirchner.

Martín Soria (Justiça)
Ex-deputado federal pela província de
Río Negro, foi bastante criticado por
não fazer avançar a reforma do
Judiciário. No governo de Alberto
Fernández, buscava mudar a legislação
do Ministério Público Federal, o que lhe
permitiria substituir o procurador-
geral. Fracassou no intento.

JuanCabandié (MeioAmbiente)
3- Foi crucial para a reaproximação
entre Fernández e Cristina
Kirchner. Fez parte da organização
política juvenil La Cámpora,
fundada em 2006, de ampla
orientação kirchnerista.

TristánBauer (Cultura)
4- Cineasta de formação e importante
aliado de Cristina Kirchner, foi
presidente da Radio y Televisión
Argentina (RTA). Também atuou como
diretor do Sistema Nacional
de Meios Públicos.
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AlbertoFernándezcom“Wado”, emmarçode2020:desfalque importante
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